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 RESUMO 
 
Uma das áreas em biologia de mais difícil compreensão e aprendizagem dos 
conteúdos abordados é a genética. A aplicação de conceitos abstratos, juntamente ao 
fato de a disciplina trabalhar com aspectos microscópicos e submicroscópicos, 
contribui para o distanciamento de seus conteúdos em relação a vida prática dos 
estudantes. Apesar dos livros didáticos serem valiosos e contribuírem no processo de 
ensino e aprendizagem, os recursos didáticos como jogos e modelos são alternativas 
excelentes para facilitar a compreensão de conceitos complexos, especialmente na 
área da Citogenética. Deste modo, o presente trabalho teve como objetivo 
confeccionar um jogo didático com a utilização de matérias de baixo custo para facilitar 
o aprendizado de doenças cromossômicas. Espera-se que jogo didático construído 
permita ao professor fundamentar o ensino da citogenética, especificamente, as 
doenças cromossômicas, numéricas, e tornar as aulas participativas por parte dos 
estudantes. Com a aplicação do referido jogo didático espera-se maior eficiência na 
construção do processo de ensino aprendizagem por parte dos estudantes e maior 
dinamismo nas aulas do ensino médio. 
 

Palavras-chave: cromossomo; genética; jogo; síndrome. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

One of the most difficult areas in biology to understand and learn the content covered 

is genetics. The application of abstract concepts, together with the fact that the 

discipline works with microscopic and submicroscopic aspects, contributes to the 

distancing of its contents in relation to the practical lives of students. Although 

textbooks are valuable and contribute to the teaching and learning process, teaching 

resources such as games and models are excellent alternatives to facilitate the 

understanding of complex concepts, especially in the area of Cytogenetics. Therefore, 

the present work aimed to create a didactic game using low-cost materials to facilitate 

learning about chromosomal diseases. It is expected that the constructed didactic 

game will allow the teacher to support the teaching of cytogenetics, specifically, 

chromosomal and numerical diseases, and make classes participatory on the part of 

students. With the application of the aforementioned didactic game, greater efficiency 

is expected in the construction of the teaching-learning process on the part of students 

and greater dynamism in high school classes. 

 

 

Keywords: genetics; game; syndrome; chromosome. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Considera- se a genética como a ciência que estuda a natureza do gene e os 

mecanismos de herança biológica, pode-se dizer que a Genética moderna começou 

em 1865, com o trabalho de Gregor Mendel, um monge austríaco que formulou as leis 

fundamentais da herança” (Bitner- Mathé; Matta; Moreno, 2010 p. 08).  Características 

hereditárias são passadas de geração a geração, nas quais o material genético é 

capaz de se replicar, de ter informações para orientar seu desenvolvimento e capaz 

de mudança, mesmo que seja esporadicamente (Snustad; Simmons, 2008).  

Segundo Griffiths; Wessler; Carrol; Doebley, 2013, mencionam que diversas 

perguntas relacionadas à biologia são respondidas pela genética, grande parte de sua 

compreensão através dos procedimentos moleculares e celulares centralizados no 

DNA, Ácido desoxirribonucleico, que levou a área da ciência biológica ao campo da 

genética molecular. Ainda segundo os mesmos autores, Griffiths; Wessler; Carrol; 

Doebley, 2013, os discentes têm uma grande dificuldade de visualizar essa estrutura 

tendo em vista que se trata de algo submicroscópico, além disso, a genética, por sua 

vez, é uma disciplina fundamentada em decorar termos. 

A citogenética é voltada para o estudo dos cromossomos como a sua 

estrutura e sua herança. Por muitos anos, tem sido evidente que alterações 

cromossômicas, na qual essas mudanças nem sempre são vistas microscopicamente 

no número ou na estrutura, são responsáveis por várias condições clínicas, assim, 

referidas como mutações cromossômicas (Nussbaum; Mclnnes; Willard,1997). Na 

transmissão da informação genética, os cromossomos têm grande responsabilidade, 

pois tem que levar a informação genética. Com isso, qualquer alteração tanto no 

número de cromossomos ou na sequência dos seus genes pode causar uma 

invariabilidade celular (Vasconcelos, 2007). 

Os cromossomos têm uma responsabilidade na transmissão da informação 

genética entre as gerações. As alterações cromossômicas são causadoras de quase 

a metade dos abortos espontâneos, sendo que ocorrem 1 em cada 160 nativivos. Elas 

dividem-se em: numéricas, mais comuns, que podem ocorrer em cromossomo 

autossômicos e sexuais, e as estruturais, menos comum, afetam um ou mais 

cromossomos autossômicos ou sexuais. (Fraga, Vairo, Maluf, 2011). 

 A concepção do termo genética é atual na mídia e no meio popular, como 

nos filmes, programas de TV, no qual realizam testes de paternidades através do 
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DNA, desenhos animados no qual alguns personagens têm poderes graças às 

mutações cromossômicas, dessa forma, esse tema se faz presente no dia a dia dos 

discentes (Leonor; Rui; Amado; Leite, 2012). Fortalecendo as dificuldades na 

aplicação dos conteúdos de Biologia no ensino médio, os recursos didáticos são 

ferramentas que contribuem no processo de ensino e aprendizagem nesse nível de 

ensino (Campos; Bortoloto; Felicio, 2003). 

Jogos didáticos são instrumentos de grande contribuição na relação 

professor/aluno, como também para seu desenvolvimento psicossocial, auxilia na 

formação de novas descobertas, assim como, no desenvolvimento de sua 

personalidade, pois contém um caráter mais ativo. Nesse viés, o professor tem espaço 

de orientador, provocador e qualificador da aprendizagem (Campos; Bartolo; Felício, 

2003).   

Pode-se afirmar que a utilização de jogos, como um recurso didático, tem se 

tornado um dos métodos mais utilizados, uma alternativa viável, que pode auxiliar no 

preenchimento de algumas brechas no desenvolvimento de delegação como de 

recepção de conhecimento para o processo ensino-aprendizagem, principalmente no 

ensino da genética, onde se encontram tantos termos tão complexos (Rocha; Lima; 

Lopes, 2012). Por essa razão, o jogo didático é um recurso valioso para o professor 

ao desenvolver a resolução de problemas e estimular a aquisição de conceitos 

(Campos; Bartolo; Felício, 2003). 

Diante do exposto, esse trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de 

jogo didático para auxiliar o docente na aplicação e fixação dos conteúdos de genética 

básica, com ênfase nas doenças cromossômicas. Espera-se estimular o aprendizado 

dos discentes através de uma maneira lúdica de ensino favorecendo a fixação do 

conteúdo de forma motivante e divertida. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1 A importância do Ensino de Genética 

 

A genética é um ramo das ciências biológicas que tem por objeto de estudo 

duas realidades distintas: a hereditariedade e a variação, por meio dela, compreende-

se, por exemplo, os motivos pelos quais existem organismos semelhantes e 

diferentes, o risco de desenvolver determinadas doenças e ainda o porquê de os 

casamentos consanguíneos não serem recomendados (Casagrande, 2006). Apesar 

da genética ser relativamente nova, em comparação a outras ciências como 

Astronomia e Química, há milhares de anos já se praticavam a genética (Pierce, 

2004). 

O entendimento sobre o ensino de biologia dá a oportunidade ao aluno de 

associar, refletir, criticar e ir mais além sobre a relações dos processos biológicos. 

Ensinar Biologia vai muito além do que definir termos, se faz necessário reconhecer 

os valores humanos e associá-los ao aprendizado, assim, será capaz de compreender 

o mundo e nele promover transformações, e a base para tudo isso são os 

conhecimentos científicos e tecnológicos (Sossela, 2013). 

Dessa forma, ensinar genética é fato considerado muito importante para a 

alfabetização científica, tendo os instrumentos da mídia junto com a divulgação 

científica exercendo papel de auxiliar ao levantar indagações que geram polêmicas, 

apontar para a socialização do conhecimento e para debates dos caminhos da 

legislação e de crescimento da sociedade (Pereira, 2019). 

 

2.2 Dificuldades no aprendizado da genética 

 

A genética é considerada, por uma grande parte dos alunos, como uma área 

de difícil compreensão, visto que trata de questões mais complexas e estruturas 

microscópicas, como os cromossomos (Barni, 2010). Por se tratar de uma área da 

biologia, que gera bastante dificuldade em sala de aula, isso tende a estimular cada 

vez mais os docentes a procurar desenvolver novas estratégias e recursos didáticos 

para atrair a atenção e construir de forma mais eficiente o aprendizado dos discentes 

(Lima Filho; Cunha; Carvalho; Soares, 2011). 
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Diante deste contexto apresentado, a realidade escolar, no entanto, voltada 

para o ensino de genética, o que se pode verificar é que está sendo feita de forma 

insatisfatória, levando em consideração o fato da precariedade de condições ou a 

inexistência de laboratórios nas escolas e até mesmo de uma boa apresentação do 

espaço em sala de aula, que pode impossibilitar uma utilização para metodologia de 

ensino alternativo (Paixão Junior; Albertini; Munhoz; Puccini, 2015).  

O conhecimento sobre os processos de divisão celular é de grande 

importância para a base de conhecimento sobre genética, tornando-a fundamental 

para a compreensão de suas diversas temáticas, como por exemplo, o entendimento 

do significado nos processos de reprodução sexuada e de divisão celular, são bases 

imprescindível para a associação dos mecanismos da herança biológica.  Portanto, 

uma das razões para as dificuldades associadas ao ensino da genética é a falta de 

uma compreensão clara dos processos mencionados (Ayuso; Banet,2002).  

Mutações gênicas são modificações que ocorrem de modo espontâneo ou de 

modo induzido por alguns fatores externos, como raios-x, por exemplo, esses fatores 

externos também são chamados de agentes mutagênicos, sendo a fonte de várias 

doenças e distúrbios nos organismos vivos (Pierce, 2004). A mutação também é 

responsável por originar variação genética, ou seja, a matéria-prima a seleção natural. 

Essas mutações podem ser divididas em três grandes grupos: as que afetam o 

número de cromossomos na célula (mutações cromossômicas); as mutações que 

alteram as estruturas dos cromossomos individuais (mutações estruturais); e as 

mutações que altera os genes individuais (mutações gênicas) (Thompson, 1997, p. 

69). 

O tipo mais comum de anomalia cromossômica é aneuploidia, um número 

anormal, extra ou faltando de cromossomos (Thompson, 1997, p. 124). Podemos citar 

a trissomia do 21, como exemplo, a síndrome de down na qual o indivíduo possui 

características como: o pescoço curto com a pele frouxa na nuca, retardo mental etc. 

(Thompson; Mclnne.; WillardI, 1997).  

Por essa razão, faz-se necessário a busca por diferentes metodologias de 

ensino, reconsiderar o conteúdo, assim como as práticas pedagógicas, e trocar o rigor 

e a passividade imperantes no processo ensino-aprendizagem por métodos que 

facilitem e despertem o interesse, entusiasmo do discente em aprender sobre as 

doenças cromossômicas, tema fundamental da biologia (Marques, 2019). 
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2.3 A importância de recursos didáticos 

 

Segundo Silva e Dias (2020, p. 314), o conceito de recurso didático: são as 

ferramentas que incentivam no processo de ensino- aprendizagem, e que tem função 

de estimular a compreensão sobre determinado tema que está sendo abordado pelo 

professor. Ainda de acordo com os mesmos autores, Silva e Dias (2020, p. 314) a 

aplicação desses tipos de recursos é um meio importante para auxiliar no ensino-

aprendizagem, é uma ferramenta básica na qual o docente pode abordar conceitos 

mais complexos e de difícil entendimento. De acordo com Fadel, et al. (2014, p. 77), 

gamificação é a aplicação de dinâmicas de jogos a outros mecanismos que servem 

para motivar e educar os estudantes de forma lúdica. 

 Além disso, os autores Campos, Bartolo e Felício (2023, p. 48), expressam 

que os recursos didáticos podem ser usados para promover práticas escolares, 

aproximando cada vez mais os alunos ao conhecimento científico, trazendo para mais 

perto essa vivência, mesmo que seja de forma lúdica, propondo solução de problemas 

que podem ser próximos da realidade que o homem enfrenta ou enfrentou. Ainda 

segundo os mesmos autores, Campos, Bartolo e Felício (2003, p. 49), essa 

consciência reforça quando pensamos sobre métodos de ensino e aprendizagem em 

biologia, pois são processos que abrangem conteúdos abstratos, por isso, se tornam 

de difícil compreensão, além disso, sofrem uma abordagem mais tradicional do 

processo educativo, na qual predomina o professor como único detentor do 

conhecimento. 

Sendo assim, metodologias ativas podem contribuir de maneira eficiente, 

sobre os conteúdos que sejam de difícil compreensão por parte dos discentes, 

deixando-os mais leves para ao alunos (Marques, 2019). 

 

 

2.4. Jogos de tabuleiro no processo de ensino aprendizagem 

 

Com base na literatura, Homo Ludens, que tem como o autor Johan Huizinga, 

o significado do jogo e sobre a importância do lúdico, apesar de não abordar uma 

definição generalizada, para as dificuldades do tema, nos fornece um fundamento:  
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“O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de 

certos e   determinados limites de tempo e de espaço, segundo regras 

livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de 

um fim em si mesmo, acompanhado de um sentimento de tensão e de 

alegria e de uma consciência de ser diferente da “vida quotidiana”. 

(Huizinga, 2000. 24 p.) 

 

O jogo didático caracteriza-se como uma importante alternativa para o 

processo de ensino aprendizagem, pois auxilia na construção de conhecimento do 

aluno e caracteriza-se como um importante e viável alternativa para ajudar em tal 

processo, uma vez que, favorece a construção do conhecimento, contribui para o 

envolvimento dos alunos com práticas que conseguem driblar o modelo rotineiro, 

tradicional de ensino (Hermann; Araújo, 2010). 

 A execução de jogos para fins didáticos se expressa como um recurso 

pedagógico que auxilia os discentes na sua formação do conhecimento científico por 

intervenção à brincadeira, gerando uma aprendizagem significativa (Huizinga, 2000). 

Portanto, o uso de estratégias metodológicas através dos jogos didáticos tem se 

tornando cada vez mais comuns, na intenção de tornar o processo educativo em algo 

mais agradável, divertido, no qual a proposta de ensino, que os discentes irão receber, 

será de forma mais recíproca, comunicativa, resultando em melhores momentos para 

a uma aprendizagem significativa (Jorge; Guedes; Fontoura; Pereira, 2009). 

Os estudos mostram que diferentes tipos de naturezas de jogos didáticos, 

como de tabuleiro ou de mesa, têm sido aplicados para o auxílio no ensino de 

genética.  No jogo “Dominó Gênico”, por exemplo, no qual o dominó tradicional teve 

sua face substituída por exemplos de genótipos e fenótipos correspondentes, os 

autores descreveram que depois do uso desse recurso didático, houve maior 

entusiasmo e motivação por parte dos alunos (Leite; Ferro; Sampaio; Caparroz, 2014). 

No trabalho de Teles; Souza; Dias (2020), que tem seu estudo denominado de “Na 

trilha com Mendell”, um jogo de tabuleiro, evidenciaram excelentes resultados no 

processo de ensinoaprendizagem. 

A caminhada cromossômica pretende abordar, de forma simplificada e 

divertida os fundamentos da citogenética, especificamente as doenças 

cromossômicas, aplicando o conhecimento por meio de jogos que são considerados 

estratégias para que o aluno se sinta estimulado a aprender de forma lúdica, oferecem 
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muitos benefícios aos alunos como, por exemplo, estimular e desenvolver várias 

habilidades como a comunicação verbal e o raciocínio lógico. Além disso, pode 

contribuir em aprendizados específicos tais como: a elaboração de processos 

estratégicos, concentração, tudo isso com base na autonomia de conhecimento 

(Brasil, 2018). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver um recurso didático que permita de forma simplificada e divertida 

revisar e fixar os conteúdos da citogenética, especificamente as doenças 

cromossômicas, auxiliando os professores do ensino médio. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

● Desenvolver um jogo de tabuleiro, de baixo custo, para aprendizado de 

doenças cromossômicas numéricas; 

● Descrever a produção e elaboração do jogo de tabuleiro para possível 

reprodução pelos professores de biologia; 

● Estimular o aprendizado sobre doenças cromossômicas, evitando métodos 

decorativos;  
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4 METODOLOGIA 

 

  Esta é uma pesquisa qualitativa na qual foi proposto um jogo denominado, 

“Caminhada Cromossômica”. O Jogo “Caminhada Cromossômica" é uma adaptação 

dos tradicionais jogos de tabuleiros, utilizados em todo o mundo para o divertimento 

de crianças e adultos. Sua inspiração foi baseada em dois jogos de tabuleiro: Perfil e 

Ludo, tendo sua concepção inicial a mesma dos jogos mencionados, jogar um dado, 

contar em qual número caiu e andar no tabuleiro, além disso a caminhada 

cromossômica conta com algumas pegadinhas e adivinhações, tudo isso voltado para 

o ensino, aprendizado e fixação dos conteúdos voltados para a citogenética e as 

doenças cromossômicas.  

Além de jogar dados e andar nas casas correspondentes ao número que caiu, 

também terá que acertar as adivinhações propostas nas cartas denominada de 

“Cromodicas”. Os materiais utilizados para a confecção do jogo estão listados abaixo. 

 

Quadro 1. Lista dos materiais utilizados para a confecção do modelo didático 

“Caminhada Cromossômica”. 

 

MATERIAIS UTILIZADOS 

Papelão: para confecção do dado. Fita adesiva: para prender as partes do 

papelão na confecção do dado. 

Tinta de tecido nas cores:  

Preta: para marcar os números, o 

símbolo da interrogação no tabuleiro e o 

centro. 

Rosa: destacar os telômeros; 

Azul: destacar o centrômero 

Envelopes: para colocar as cartas do 

jogo.  

TNT: para desenhar o tabuleiro em 

forma de cromossomo. 

Tesoura: para cortar o papelão, os 

cones e o TNT.  

Cola silicone: para colar o cone de 

cartolina, e o dado. 

Papel A4 branco: para cobrir o papelão 

no dado e imprimir as cartas do jogo. 
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Pincel: para pintar os números, o 

símbolo da interrogação no tabuleiro e o 

centro. 

Caneta permanente: para fazer a 

marcação do tabuleiro no TNT. 

Cartolinas (verde, azul, branco, 

amarela, rosa): para fazer os cones 

representantes do jogo. 

 

Fonte: Silva, 2023. 

 

 

 

 

4.1 Confecção do tabuleiro e apêndices  

A confecção desse jogo foi feita em três etapas que são detalhadas abaixo. 

  

4.1.1 Confecção do tabuleiro em forma de cromossomo.  

 

 Primeiramente, para que o tabuleiro tenha um tamanho adequado, foi 

necessário comprar seis metros de comprimento de TNT cortar ao meio deixando 

cada parte com três metros, posteriormente, colar essas duas partes, após a colagem 

resultou em três metros de largura por três de comprimento (Figura 1).  

Após isso, fazer as demarcações das 33 “casas” com 30 cm de altura x 60 cm 

de comprimento cada, com caneta permanente preta (Figura 2). Em seguida, numerar 

o tabuleiro em ordem crescente, até o número 32, com a tinta na cor preta. Já o sinal 

de interrogação, na qual os alunos terão que pegar uma carta de um envelope 

diferente a cromopegadinha ou cromopergunta ou cromobônus, foi pintado de forma 

aleatória entre as “casas” presente no tabuleiro, sendo dois sinais em cada lado do 

cromossomo (Figura 3).  

No centro, tem a chegada/núcleo, pintamos de azul, e nas suas extremidades, 

os telômeros, utilizou a cor rosa (Figura 4). As diferentes cores na confecção do 

cromossomo foram propositais para destacar as diferentes partes da estrutura 

molecular. Após as demarcações de cada “casa”, a base do tabuleiro está completa 

(Figura 5). 
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Figura 1- Colagem das duas partes do TNT para base do jogo. 

     

Fonte: Silva, 2023. 

 

 

 

Figura 2 - Marcações das casas da base do tabuleiro. 

  

Fonte: Silva, 2023. 
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Figura 3- Demarcações dos números em cada casa do tabuleiro e sinal de 

interrogação. 

  

Fonte: Silva, 2023. 

 

 

Figura 4 – Casas telômero, nas extremidades, e centrômero/núcleo, centro do 

tabuleiro. 

 

Fonte: Silva, 2023. 
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Figura 5- Tabuleiro do jogo completo confeccionado em TNT. 

 

 

Fonte: Silva, 2023. 

 

 

 

4.2 Confecção dos apêndices  

 

4.2.1 Confecção dos cones representantes 

 

 Os cones foram produzidos com as cartolinas, cada cor de cartolina 

representa um grupo. Mede-se 30x30 na cartolina, junta uma ponta com outra 

formando um triângulo, enrola uma das pontas, passa um pouco de cola, para dar o 

formato de um cone, após a colagem, corta-se um pouco as pontas para que os cones 

consigam ficar de pé no tabuleiro (Figura 6), posteriormente à secagem, estão prontos 

(Figura 7). 
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Figura 6 – Elaboração do cone para representar os integrantes do jogo. 

 

Fonte: Silva, 2023. 

 

 

Figura 7 - Cones de cartolinas, prontos, com cores diferentes para representar cada 

equipe. 

 

 

Fonte: Silva, 2023. 
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4.2.2 Confecção do dado 

 Essa peça do jogo foi confeccionada com papelão. Para isso, utilizou uma 

caixa que foram cortados seis lados com 20 centímetros cada. Após todos os cortes 

feitos colou – se todos os lados com cola de silicone e para ficar mais firme se passou 

a fita adesiva. Em seguida a secagem da cola, cobriu o dado com folhas A4brancas, 

para acabamento, logo após, pintou-se as bolinhas em cada lado, com tinta na cor 

preta (Figuras 8 e 9). 

 

Figura 8 – Passo a passo confecção do dado. 

 

Fonte: Silva, 2023. 

 

Figura 9 – Dado confeccionado com papelão e papel ofício 

 

Fonte: Silva, 2023. 
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4.3 Elaboração das cartas do jogo 

 

O jogo conta com 105 cartas no total, sendo 18 cromopegadinhas, 35 

cromobônus, 18 cromoperguntas e 34 cromodicas. Todas elas foram confeccionadas 

por uma plataforma online de designer, CANVA1.  Nas cromodicas, foram abordadas 

as síndromes: tuner, patau, edwards, down, klinefelter, triplo X e jacobs, nelas há 

descrições, de características fenotípicas, de uma dessas síndromes, com dez dicas, 

contendo na sua parte inferior a resposta, essas na qual o mediador vai ler para cada 

equipe.  Nas cromopegadinhas, tem como se fosse um “castigo”, por exemplo, voltar 

uma casa, ficar sem jogar uma rodada, etc. (Figura 10). Nas cromoperguntas, 

aparecem perguntas diretas, sem dicas ou alternativas, em contrapartida nas 

cromobônus serão bônus, como, avance duas casas, troque de lugar com outra 

equipe, etc. (Figura 11). 

Todos os materiais escolhidos para a representação deste recurso didático 

são de baixo custo e de fácil aquisição, o que facilita sua construção pelo educando. 

Em vista das dificuldades apresentadas pelos estudantes para a compreensão das 

doenças cromossômicas, o recurso construído apresenta-se como uma alternativa 

para fixar ensino deste conteúdo. Por ter um baixo custo na sua confecção e por ter 

facilidade para carregar pode ser empregado em várias escolas e tornar a 

aprendizagem de genética mais divertida e mais fácil de ser compreendida pelos 

estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Disponível em: https://www.canva.com/. Acesso em: 03 out. 2023. 

https://www.canva.com/
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Figura 10 – Carta: CromoDicas e CromoPegadinha 

  

Fonte: Silva, 2023. 

 

Figura 11 – CromoPergunta e CromoBônus 

  

Fonte: Silva, 2023. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O jogo foi confeccionado com materiais acessíveis e de baixo custo (quadro 

1), pensando na realidade das escolas públicas atuais. E para que a dinâmica flua 

será necessário que os alunos tenham um conhecimento prévio do assunto. Ademais, 

será preciso dividir a sala em equipes, no máximo cinco, de forma que todos 

participem. A Caminhada Cromossômica consiste em um jogo de tabuleiro gigante, 

onde terá como objetivo principal a fixação dos conteúdos relacionados aos 

cromossomos, como as síndromes causadas por mutações numéricas, sejam elas: 

tuner, patau, edwards, down, klinefelter, triplo X e jacobs.  

Para a aplicação do jogo foi elaborado um manual de instruções ensinando 

como jogar. Este manual contém os seguintes tópicos: 1. organização da sala; 2. 

organização das equipes; 3. como iniciar a partida; 4. detalhamento do significado de 

cada carta que contém no jogo; 5. informações extras: regras do jogo e fotos de todos 

os processos de confecção de cada etapa, assim como, as imagens das cartas. 

                  

 

5.1 Manual de instrução  

 

 O tabuleiro será disposto no chão da sala, e um representante de cada equipe 

será responsável por mover a peça-chave (aquela que marca a posição no tabuleiro, 

com um cone), naquela rodada. Cada grupo terá uma identificação a qual equipe 

pertence com uma cor específica, como questão de organização e a quantidade do 

cone corresponde com o número de participante de cada equipe. A movimentação no 

tabuleiro irá depender principalmente do desempenho dos alunos ao tentarem 

responder charadas presentes nas cartas, que irão fazer parte do jogo. Essas cartas 

abordarão, principais síndromes cromossômicas numéricas e conceitos relacionados 

a mutações cromossômicas. Nelas, estarão dispostas um total de dez dicas 

relacionadas ao tema específico mencionado anteriormente, que levarão a uma 

possível resposta.  

Partindo do princípio, um integrante da equipe lançará o dado, para definir 

qual equipe iniciará a partida, só vai iniciar aquela equipe que tirar o valor seis no 

dado. Não saindo o número seis, a vez passa para outra equipe e assim seguirá até 

que uma equipe consiga tirar o número seis. Caso tenha empate entre as equipes, 
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jogam novamente o dado na obtenção do número seis. A equipe que tirar o número 

um vai ser o grupo mediador da rodada (aquele que vai ler as dicas presentes em 

cada carta).  

Cada equipe pode escolher de forma aleatória até duas dicas na rodada, se 

conseguirem acertar a síndrome (mutação), um cone representante daquela equipe, 

avança no total das dicas que restam na carta, ou seja, se usarem duas dicas vão 

andar oito casas e caso não consigam chegar na resposta correta, passa a vez para 

a próxima equipe que conseguiu tirar o número seis com o dado.  

Se ao ler todas as dicas presentes na carta e não chegarem à resposta 

correta, o mediador é que vai avançar, no tabuleiro, o número de dicas que já saíram, 

ou seja, dez dicas, até dez casas. Sendo assim, a depender do desempenho das 

equipes ao responderem as dicas, o cone vai se deslocando assim como a equipe do 

mediador. Em uma rodada, caso, algum cone representante caia na mesma casa de 

uma equipe diferente, o cone “antigo”, volta para o início do jogo.  

Ao finalizar cada rodada se inicia uma nova do mesmo jeito, só anda no 

tabuleiro aquelas equipes que conseguirem tirar número seis no dado e o próximo 

mediador tirar número um.  A equipe que escolhe qual será o mediador a cada rodada. 

Vencerá o jogo, a primeira equipe que consiga colocar todos os cones representantes 

da sua equipe no núcleo, que fica exatamente no meio do tabuleiro, mas para isso 

deve-se seguir jogando na sequência numérica.   

  

 

5.2 Regras do jogo 

 

• Os alunos serão divididos em grupos de no máximo oito integrantes; 

• Para iniciar qualquer rodada do jogo a equipe tem que jogar o dado e só inicia 

aquela equipe que tirar o número seis, ou seja, será a equipe que vai responder as 

dicas;  

• A equipe mediadora será aquela que tirar o número um no dado, a rodada se 

encerra quando todas as equipes responderem; 

• Caso não caiam os números um ou seis, vão jogar até sair;  

• Caso mais de uma equipe tire o número um ou seis, as equipes que 

conseguirem deverão desempatar jogando novamente o dado, até o momento de ter 

apenas uma equipe com o número um e seis; 
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• Se cair na casa que tem Interrogação (?) vai ler uma carta diferente (pegadinha, 

pergunta ou bônus), se a resposta for correta avança duas casas, mas se errar terá 

que voltar duas casas; 

• Se um participante cair numa casa que já tenha um cone representante, mas 

de equipe diferente, esse “antigo” representante volta para o início do jogo, ficando 

apenas um representante, por equipe na casa, o mais “novo”; 

• Vence o jogo, a equipe que colocar todos os representantes no centro do 

cromossomo. 

 

 

 

 5.3 Informações extras 

 

• Quando o cone representante chegar na casa, do tabuleiro, com o 

sinal de interrogação (?), o aluno pega uma carta do envelope que 

tem a interrogação, que pode ser: 

• 1: pegadinhas, exemplo: voltar uma casa, ficar sem jogar uma 

rodada, troque de lugar com equipe que está mais distante do núcleo, 

etc.;  

• 2:  perguntas, as quais pedem ao aluno para trazer um conceito 

genético que foi aprendido na aula, se ninguém acertar o professor 

pode intervir e trazer o conceito correto; 

• 3: carta bônus: avançar duas casas, escolher uma equipe que esteja 

com mais participantes dentro do núcleo para trocar de lugar com a 

sua equipe, etc. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

O aprendizado na genética apresenta uma grande dificuldade pelos alunos, 

com isso, o uso das metodologias alternativas, nesse processo de 

ensinoaprendizagem tem se mostrado cada vez mais útil.  

Os recursos didáticos são vistos como elementos facilitadores no processo de 

ensino – aprendizagem, tornando-se um instrumento no qual os professores podem 

fazer uso em suas aulas para superar os obstáculos que aparecem na definição dos 

conceitos que são fundamentais nas diversas áreas do saber e, de modo tão especial, 

no Ensino das Ciências. 

A elaboração do recurso apresentado neste trabalho é de fácil construção, 

sendo uma alternativa para o ensino de temas na área da genética. Na elaboração do 

recurso, o professor, pode sugerir que os próprios alunos confeccionem, em alguns 

momentos, assim as aulas de genéticas ficarão mais participativas e, 

simultaneamente, aproximando os elementos de estudos a realidade dos alunos, 

consequentemente, facilitando a fixação de conteúdos mais abstratos pelos discentes. 
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